
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

CONTAS SEM FIO 

PEDRO GOMES DE MATOS 

Não foi sem razão que ilustre cnuco qualificou Mário Li· 

r •. hares de "artista p�rfeito". Realmente, o tempo passa e com 
o decorrer dos dias nêle mais se aviva e apura a sensibilidade 
inata de poeta. O mundo se materializa, e as bombas de 30 e 50 

megatons ameaçam a sobrevivência do homem. Não obstante, 
sente o poeta as harmonias do infinito e com a Natul'�Za se iden· 
tifica como expressão que é da inteligência divina. 

Ai de nós se nesta hora aguda que viv<emos lugar já não 
houvesse para os contemplativas, para os que, como disse Érico 
Veríssimo, olham para o céu e as estrêlas como coisas que r.ão 

estão poluídas pela maldade humana. Ai não existissem os que 
vêem nas inovações (música concreta, poesia concreta) artifí· 
cios, senão motivos para fugir à beleza da Poesia e da Arte. 

De um modo geral, vive-se entre mundo que acaba e outro 
que começa. E a muitos talvez falte acuidade ou espírito plás· 
tico para adaptar-se ou int>�grar-se nos movimentos renovado­
res. Que seja. De nossa parte, poesia, embora triste, é a de Au­
gusto dos Anjos, poesia é a que fêz Olavo Bilac, é a que senti­
mos, terna, lírica, humana, em Ascensão e "Poema de Irarema" 
de Mário Linhal'�s. Poesia são as 200 trovas que êle, o genea­
logista e crítico e ensaísta insigne, enféixou na brochura - Con­
tas sem Fio. 



Aliás, não sabíamos fôsse Mário Linhares um cultor do gê­
nero literário no qual tanto se destacaram Ade:lmar Tavares, 
Alvaro Martins, José Albano e Juvenal Galeno. E não é sem 
tempo que vem a lume, editado pela Laemmert, Contas sem F1o, 
porque o autor com quatro versos r.,ão faz a trova, mas poesia 
autêntica, "pura e cristalina como água corl'ente". 

Contas sem Fio é um rosário de emoções: 

Diante de ti, doce amiga, 
Hei de ficar sempre mudo, 
Porque, por mais que eu te diga, 
Nunca posso d,izer tudo. 

Ttta imagem bela e calma 
já não m<J sai da memória ... 
Teu nome vibra em minha alma 
Como um hino de vitória. 

Sem ti, sozittha e deserta, 
Minha alma fechou-se à vida, 

Mas, hoj'JI, ao ver-te, desperta 
Como a Bela Adormecida. 

Escritas "ao léu dos dias, despreocupadamente", as trovas 
de Mário Linhares têm espírito, sentido filosófico; •e, em quase 
tôdas, se refletem os clarões e os

. 
be'los matizes de sua vida in­

terior: 

Eu sinto os cânticos suaves 
De uma harmonia sem fim 
Como s1;1 tôdas as aves 
Cantassem dentro de mim ... 
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Onde quer que esteja não esquec·� o poeta a. terra do berço 
e diz, por isto, com emoção e ternura: 

Gosto de ver as jangadas 
Em valentes desafios 
As ondas encapeladas 
Dos vt-\rdes mares bravios. 

E quando na mão de Deus, afinal, fôr repousar seu coração, 
é na gleba mártir que deseja dormir o sono verdadeiro. 

Daí, o invocar, .em sentida prece: 

É na ansiedade mais pura, 
Que rogo a Deus com firmeza: 
- Possa eu ter a sepultura 
Sob os céus de Fortaleza. 

Contas sem Fio é um autêntico retrato de Mário Linhares, 
ou seja, de sua alma sempre aberta e sensível aos mais puros 
sentimentos. 

CEM TROVAS DE ADAUTO GONDIM 

É um tanto difícil chegar-se, hoje, a estados poéticos, tal 
a evolução que tem sofrido a poesia no seu espírito ·�mocional 
e estético. Os próprios cultores do verso têm dificuldad� no en­
tenderem-se mutuamente. Só um gênero de poesia - a trova -
é por todos sentida, embora a trova nem sempr.� imortalize o au­
tor. Superado pela obra, o poeta desaparece ·� a trova fica, anô­
nima, perpetuada na memória das geraçõ�s. Todos entendem 
a trova porque a linguagem do troveiro é tão vasta e universal 
como os acordes da música; ·e muitas trovas correm mundo, em 
várias línguas, como esta: 
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"No ventre da Virgem Santa 
Entrou a dit4na graça, 
Entrou e saiu por ela 
Como o sol pela vidraça." 



O gôsto pela quadra é de tôdas as classes, de tôdas as ca­
madas sociais e de tôdas as épocas. Quantas obras-primas não, 
existem em quatro versos! Quem, porventura, não guarda na 
lembrança: 

"Sino, coração da alde,ía, 
Coração, sino da gente, 
Um a sentir, qztando bate, 
Outro a bater, qttando sente!' 

Ou então: 

"É tão verdad� Maria 
Que estás no mett coração 
Que o tett nome principia 
Na palma da minha mão." 

E essa outra, tão impregnada da tristeza da raça brasil--:ira: 

11Alma no corpo não tenho 
Minha e:x.ístência é fingida 
Sou como o tronco quebrado 
Que dá sombra sf:im ter vida!' 

A trova ü,ão passa porque eternos e elegíacos são os motivos 
da sua ir.\Spiração. Sempre fui um enamorado da trova, e das 
produzidas por Adauto Gondim, destaco, pela pureza das .emo­
ções, as que se seguem: 

"Da minha vida mesquinha 
Sttporto as dores cantando, 
Pois minha mãe - coitadinha! 
Não pode me ver chorando." 

11Meu destino de troveiro 
foi o lar que Deus me deu, 
minha filha é um jasmineiro 
plantado num chão que é meu!' 
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"Procur� faz·.w o bem, 
que é fonte das harmonias, 
não faças nunca a ninguém 
o mal que tu não qtJerias." 

Além de afetuoso e sentimental, Adauto Gondim é por vé­

zes finamente malicioso: 

"Lá vêm os noivos, chegando ... 
Assisto à festa . . . E, depois, 
fico, in11'ejoso, pensando 
na festa só dêles dois." 

E, quando quer, faz uso da ironia: 

"Nunca m-:-• chames de ingrato 
porque com outra case.i: 
podia eu, metal barato, 
dar liga a ouro de lei?" 

Nas CEM TROVAS DE ADAUTO GONDIM, editadas pela 
Vecchi, encontro as melhores definições de saudade: 

''Saudade - doce lembrança, 
terna visão do passado, 
retalhos de uma esperança 
num coração df;JSgraçado." 

''Saudade - é tarde a findar, 
é amor que se acabou, 
é desejo de voltar 
ao tempo que já passou." 

Cearense de Pedra Branca, onde nasceu no dia 17 de janei­
ro de 1915, no sítio Andreza, sôbre a Serra d'e Santa Rita, -
ADAUTO SOARES GODINHO (e não Gondim que resultou 
de implicância dos tipógrafos) - é um dos maiores trovadores . 
do Brasil, agora projetado merecidamente. 
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